
Total de filiados a sindicatos no Brasil 

cresce 13% em oito meses  
 
O número de trabalhadores filiados a sindicatos no país cresceu 13% de 
abril a dezembro do ano passado, passando de 4,285 milhões para 
4,838 milhões, segundo último levantamento do Ministério do Trabalho 
(MTE). No período de oito meses, 553.362 trabalhadores se associaram 
a sindicatos.  
A expansão da sindicalização é reflexo do aumento no número de 
empregos com carteira assinada (foi aberto 1,452 milhão de vagas no 
Brasil em 2008). 
"É significativo esse aumento de meio milhão de trabalhadores no 
número de sindicalizados constatado pelo MTE. Como a atividade 
econômica estava aquecida, o trabalhador teve renda para bancar sua 
filiação e contribuir pagando a mensalidade a um sindicato", diz 
Clemente Gaz Lúcio, diretor-técnico do Dieese.  
Para chegar ao número de 4,838 milhões de trabalhadores 
sindicalizados, o Ministério do Trabalho considerou as informações 
enviadas pelos sindicatos que se cadastraram no CNAES (Cadastro 
Nacional de Entidades Sindicais) por meio de um sistema informatizado, 
disponível no site do MTE (www.mte.gov.br).  
Para Krein, da Unicamp, a ampliação do número de sindicalizados no 
país é "positiva" principalmente "no momento de crise que estamos 
vivendo". "São as centrais que apresentam mais condições de colocar 
em debate na sociedade as questões de interesse dos trabalhadores e 
de pressionar os governos para adotar medidas de enfrentamento da 
crise com garantia do crescimento econômico e de implementação de 
um conjunto de iniciativas que possam solucionar os problemas sociais." 


